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Resumo: O objetivo do estudo foi analisar o nível de atividade física, os hábitos de lazer e a capacidade 
funcional de idosos centenários de Florianópolis/SC e comparar os hábitos de lazer com o nível de 
atividade física destes. O estudo foi realizado com 23 idosos, com média de idade de 101,7 (DP=2,0 anos). 
Os dados foram extraídos de um banco de dados e foram tratados por meio da estatística descritiva e 
inferencial, com nível de significância de 5%. Entre os idosos, a média de passos/dia foi de 641,23 
(DP=655,83), os hábitos de lazer mais realizados foram no âmbito domiciliar, como “assistir televisão”, 
“dormir” e “receber visitas e conversar”, e a maioria era independente para as atividades da vida diária. 
Houve diferença significativa entre a prática de atividades de lazer fora de casa e o nível de atividade 
física dos idosos, sendo que os idosos que “visitam parentes e amigos” apresentam média do número de 
passos/dia maior do que os que não praticam (p= 0,036) e os que “fazem compras” maior nível de 
atividade física quando comparados aos que não tem este hábito de lazer (p= 0,022). Concluiu-se que a 
maioria dos idosos centenários apresenta independência para realizar as atividades básicas da vida diária. 
Apesar disto, as atividades físicas e de lazer são realizadas no meio domiciliar e são consideradas como 
lazer passivo. Sugere-se intervenções e programas de atividades físicas e de lazer voltados aos centenários 
em seu ambiente domiciliar. 
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